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CONTRIBUIÇÃO P A R A  O ESTUDO GENÉTICO DA IDADE AO 
PRIMEIRO PARTO DE VACAS PITANGUEIRAS(5/8 RED POLL X 3/8 ZEBU). 
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RESUMO: Foram analisados dados de 500 vacas Pitangueiras criadas a campo, na Fazenda Três 
Barras, no município de Pitangueiras, São Paulo. As análises de variância foram executadas de acordo com  
o método dos quadrados mínimos apresentado por HARVEY (11) e KEMPTHORNE (14). A média da 
idade ao primeiro parto, cm 183 observações, foi de 12,8750,28 meses e coeficiente de variação de 14,31 %. 
As constantes dos quadrados mínimos foram de: — 0,88 e +0,88 para as vacas da geração l e 2; — 0,24 e 
+0,24 para as épocas de seca invernal e chuvosa, respectivamente. Quanto ao efeito do ano do parto 
verificou-se diminuição de idade, do primeiro aos últimos três anos (197113). A idade ao primeiro parto 
foi influenciada significativamente somente pelos efeitos de geração e ano do parto,
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diferença de produção entre a maioria da* 
raças leiteiras tropicais e aquelas da* raça* 
estrangeiras seja devido, principalmente, a es­
ta característica.
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que as cobrições ocorriam no curral e os tou­
tes eram mantidos em regime de estabulaçào 
permanente.

CARNEIRO, BROWN & MEMÓRIA6,
em Minas Gerais, estudando aspectos da fun­
ção reprodutiva de zebuínos, estimaram mé­
dias da idade ao primeiro parto de 46,1 ± 1 ,2  
meses para a raça Gir; 46,4 ± 1,4 meses para 
Guzerá; 46,8 ± ly0 meses para Nelore e 45,8 
± 0,9 meses para o Indubrasil, não havendo di­
ferenças significativas entre essas raças. Contu­
do, CARMO & PRATA4 , em Uberaba (MG), 
em bovinos da raça Gir encontraram valores 
médio menores, ou sejam, 42,1 meses.

Na raça Indubrasil, TABARELLI NET- 
TO; RIBEIRO NETTO; MORAES BAR- 
ROS27, em Araçatuba (SP), calcularam a 
média da idade ao primeiro parto de 42.08 
±0,61 meses (C.V. =  1 3,29%) para 82 novilhas 
colocadas em reprodução entre 12 e 18 me­
ses e de 40,20 ± 0,51 meses (C.V. =  11,72% 
em 85 novilhas) para aquelas colocadas com 
os machos entre 20 a 36 meses de idade.

O L IV E IR A  FILHO21, trabalhando 
com os dados do rebanho Nelore da Fazenda 
Indiana, localizada no Distrito de Campo 
Grande (RJ), encontrou a média de 39.4 ± 
0.2 meses para a idade ao primeiro parto. 0  
autor verificou a parição, mais precoce aos 
745 dias (24,5 meses) e a mais tardia aos 
2579 dias (84.8 meses).

LÕBO & MOURA DUARTE1 \  anali­
sando dados da Fazenda Três Barras, no mu­
nicípio de Pitangueiras (SP), encontraram 
para os diversos cruzamentos sucessivos de 
Red Poll-Zebu as seguintes médias: 43,8 ±
0,7 meses fiara 200 vacas 1/2 Red Poli — 1/2 
Zebu (C.V. - 23,0%); 43,7 ± 0,3 meses para 
373  vacas 1/4 Red Poli — 3/4 Guzerá 
(C.V. =  14.4%) e 40,9 ± 0,4 meses para 223 
v a c a s  5 /8  R ed P oli — 3 /8  G uzerá 
(C.V. =  14.4%).

Com referência aos fatores não genéti­
cos, verifica-se que o seu estudo é importan­
te, uma vez que eles mascaram a potencia­
lidade intrínseca do animal, tornando difícil 
a estimativa de parâmetros genéticos.

Os efeitos de época e ano de parições 
sobre a idade ao primeiro parto são devido, 
possivelmentej às mudanças climáticas, ali­
mentares, de manejo e de constituição gené-

tica do rebanho no decorrer dos anoe
(GILL ; BALA1NE; ACHARYA9; LOBO1 8JL

Na índia, N AGP AL & ACHARYA20 , 
estudando a idade ao primeiro parto de vacas 
Sahiwal, verificaram que a época do parto 
não contribui significativamente para a varia­
ção, enquanto que o efeito de ano do parto 
(qüinqüênio) foi significativo.

VENKATESHWARLU et alii2í\ na ra­
ça Nelore, detectaram influências significa­
tivas do ano do parto (biênio) sobre a idade 
ao primeiro parto. Os valores das constantes 
dos quadrados mínimos em oito biênios, 
compreendidos entre 1953 e 1968, foram: 
-7 ,9 5 ; - 7 .8 8 ;-8 ,2 1 ;  -2 ,2 6 ; 0,18; 4,74; 
10,58 e 10.79 meses.

MATERIAL E MÉTODO

Foram utilizados dados de 500 vacas 
Pitangueiras, da Fazenda Três Barras do S/A 
Frigorífico Anglo, localizada no município 
de Pitangueiras, Estado de São Paulo. A fa­
zenda possui uma área de 6.534 hectares, 
dos quais 2.094 são cultivados com capim 
colonião (Panicum maximum. L.) e pangola 
( Digitaria decumbens, L.).

A fazenda situa-se na região norte do 
Estado de São Paulo, com altitude de 503 
metros, a 21 °0 0 ’ de latidude sul e 48°41 ’ de 
longitude oeste de Greenwich. O clima é tro­
pical úmido, do tipo Aw da classificação de 
Koeppen, com invernos secos. A tempera­
tura média anual é de 24°C e a precipitação 
de cerca de 1.346 mm, sendo este valor dis­
tribuído em duas épocas bem definidas, ou 
seja, 1-1 57 mm nos meses de outubro a mar­
ço e 189 mm nos meses de abril a setembro.

In ic ia lm en te  calculou-se a média 
aritmética, desvio padrão, erro padrão e coe­
ficiente de variação da idade ao primeiro par­
to segundo os meses de parição.

0  modelo linear proposto para identifi­
car as fontes não genéticas de variação sobre 
a idade ao primeiro parto foi o seguinte:

VijkJ? =  ^ + a i + Gj + + eijkfi

onde:
Vijke =  idade da vaca ao primeiro parto; 

a : =  efeito de geração i ( i  =  1,2);
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mínimos apresentados por HARVEY11 e 
KEMPTHORNE14.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

No presente estudo foi determinada a 
idade ao primeiro parto de 500 fêmeas Pitan- 
gueiras paridas entre os anos de 1962 a
1974. inclusive. Na TABELA 1 estão apre­
sentados o numero de observações (N), mé­
dias. erros padrões (E.P.) e coeficientes de 
variação (C.V.) da idade ao primeiro parto, 
de acordo com os meses de parição.

A média encontrada, em 483 observa­
ções, foi de 42,87 ± 0,28 meses e um coefi­
ciente de variação de 14,31%. 0  parto mais 
precoce ocorreu aos 23.3 meses e o mais tar­
dio ao redor de 76,6 meses, havendo, portan­
to. uma amplitude de variação de 53.3 me­
ses.

TABELA 1 - Idade ao primeiro parto (meses) de vacas Pilangueiras segundo o mês do parto.

iMeses N Percentage m Média ± E.P. C.V. (%)

Janeiro 60 12,42 41,88 ± 0,96 17,70

Fevereiro 28 5,80 41,64 ± 1,09 13,79

Março 28 5,80 42,75 ± 1,18 14,62

A bril 36 7,46 42,86 ± 0,74 10,39

Maio 43 8,90 40,95 ±  0,80 12,75

Junho 39 8,07 43,67 ± 0,76 10,90

Julho 39 8,0 7 44,49 ± 0,67 9,37

Agosto 44 9,11 44,05 ± 0,85 12,85

Setembro 61 12,63 44,46 ± 0,88 15,50

Outubro 37 7,66 41,51 ± 0,96 14,03

Novembro 33 6,83 43,94 ±1 ,1 8 15,40

Dezembro 35 7,25 41,46 ± 1,26 18,00

Total 483 100,00 42,87 ± 0,28 14,31

=  efeito de época do parto j (j =  1,2); 

=  efeito do ano do parto k(k =  1,12); 

eijkJ2 =  llerro aleatório”

0  efeito de geração, teve por objetivo, 
comparar o desempenho reprodutivo em 
duas gerações consecutivas, ou seja,a primei­
ra constituída por vacas 5/8 Red Poli — 3/8 
Zebu e a segunda, por vacas bimestiças resul­
tantes do acasalamento “ inter-si”  das primei­
ras.

0  efeito da época do parto foi estuda­
do, agrupando-se as 4 estações do ano, pri­
mavera, verão, outono e inverno em duas 
épocas bem definidas, ou sejam, primave- 
ra-verão que corresponde aos meses de outu­
bro a março — época das chuvas — e as es­
tações de outono e inverno que corresponde 
aos meses de abril a setembro — época de 
seca invernal.

As análises de variância foram realiza­
das de acordo com o método dos quadrados
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ses de abril a setembro (época de seca inver­
nal) indicam maior variabilidade fenotípica 
na idade ao primeiro parto na época das chu­
vas.

As constantes dos quadrados mínimos 
obtidas pela análise de variância para o efei­
to de geração de —0,88 e de +0,88 para as 
vacas da geração 1 e 2 , demonstram que hou­

ve uma diferença significativa de precocidade 
entre as duas gerações de 1,76 meses (TABE­
LA 2). Esta diferença não deve ser atribuída 
a fatores de meio, porque as vacas que com­
preendem o  presente estudo tiveram idêntico 
manejo e alimentação, entretanto, o  efeito 
de geração poderá estar refletindo seleção 
mal feita.

TABELA 2 — Idade ao primeiro parto de vacas Pitangueiras (segundo geração, época e ano do 
parto).

Efeitos N
Constantes

(meses)

Média geral 433 42,44

1 242 - 0 ,8 8
Geração

2 241 0,88

Seca 262 0,24tLpoca
Chuvosa 221 - 0 ,2 4

1962 7 - 0 ,9 2
1963 11 - 0 ,9 3
1964 20 4,03
1965 38 0,96
1966 39 -0 ,6 1

Ano do 196 7 41 -2 ,0 1
parto 1968 47 - 0 ,4 9

1969 49 3,5$
1970 76 3,79
1971 98 - o , i á
1972 35 -  3,30
1973 22 -  3,30 '

A época do parto não influenciou 
significativamente a característica estudada 
(TABELA 3) As novilhas paridas nos meses 
de outubro a março foram mais precoces em 
apenas +0,49 mês que as paridas nos meses 
de abril a setembro. Estes resultados foram 
também encontrados nas raças zebuínas por 
GUHA et alii10 , NAGPAL &ACHARYA2'3 e 
nas raças Santa Gertrudes, Sahiwal e 
B r a h m a n  p o r  M A H A D E V A N ;  
HARRICHARAN; SPRINGER19, demons­
trando assim, que esse efeito não determina

o  retardamento na maturidade sexual das no­
vilhas, porque o  efeito de época só será siste­
mático se houver reprodução estacionai. Co­
mo o Pitangueíra não está neste caso, fica 
então explicada a não influência do mês de 
parição sobre a idade ao primeiro parto. A 
idade ao primeiro parto foi influenciada sig­
nificativamente pelo ano de parição, o  que 
concorda com  os resultados obtidos por NA­
GPAL & ACHARYA20 na raça Sahiwal; 
SO O F & SIN G H 25 na raça Hariana; 
PRASAD & PRASAD2 3 na raça Tharparkar;
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V ENKATESHWARLU et alii29 na raça 
Nelore e MAHADEVAN; HARRICHARAN; 
SPRINGER19 nas raças zebuínas e Santa 
Gertrudes.

As constantes de ajuste apresentadas 
na TABELA 2 mostram que no biênio 
1962/3 e nos triénios 1966/8 e 1971/3 as

vacas Pitangueiras apresentaram menores ida­
des. Este resultado pode ser explicado pela 
maior abundância de massa verde de boa 
qualidade e palatabilidade, em virtude de di­
ferenças de precipitação pluviométrica entre 
anos, bem com o, melhoria no manejo e 
constituição dos rebanhos.

TABELA 3 — Análise de variância da idade ao primeiro parto de vacas Pitangueiras (para os 
efeitos de geração, época e ano do parto).

Fonte de Graus de Quadrado
variação Liberdade Médio

Geração 1 317,66

Época do parto 1 26,13

Ano do parto 11 258,01

Erro 469 31,52

*  P <  0,05

CONCLUSÕES

Para as condições em que o presente 
trabalho foi desenvolvido e analisado pode-se 
tirar as seguintes conclusões:
1 — As vacas Pitangueiras alcançam a matu­

ridade sexual tardiamente, se compara­
das com  as raças taurinas criadas em 
seu ambiente de origem.

2 — Houve maior variabilidade fenotípica,
na idade ao primeiro parto, na época 
das chuvas.

3 — Constatou-se diferença significativa de
precocidade entre as fêmeas da geração
1 e 2 .

4 — A  época do parto não determinou re­
tardamento na maturidade sexual dos 
animais estudados.
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LÕBO, R.B. & DUARTE, F.A.M. Contribuition to the genetic study o f  age at first calving in Pitanguei- 
ms cows (518 Red Poll x  318 Zebu). I. E ffect o f  non genetic factors. Rev, Fac. Med. vet. Zootec. 
Univ. S.Paulo, • 14(1): 93100, 1977.

SUMMARY' Th'e present work reference to the genetic study o f  age at first calving o f  500 
Pitangueiras cows (518 Red Poll x  314 Zebu) mantained under pasture regime in Três Barras Ranch in São 
Paulo State, Brazil. The variance analyses was carried out according to the least square method a« 
described by H AR V EY11 and KEMPHORNE14. The mean age at first calving o f  483 animals was 42,87 
i0 ,28 months (C.V. =  14.31%). The earliest calving occurred at age o f  23.3 months and the latest at 
about 76,6 months, showing a great amplitude o f  variation (53.3 months). The constant estimates were: 
—0.88 and +0.88 for the cows o f  the first and second generations; —0.24 for dry season (April-September) 
and +0.24 for rainy season (October-March). The effects o f  generation and year o f  calving were significant 
on age at first calving.

UNITERMS. Genetics, bovines *; Age at first calving *; Pitangueiras cows *.
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